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especial covid-19

Afirmação do Secretário de Desenvolvimento Regional do Estado de São Paulo ocorreu após reunião de 
prefeitos do Cioeste, na quarta-feira (3), para voltar a pressionar o estado pela inclusão. PÁG. 4

Região Oeste pode entrar na fase 
2 na próxima semana, diz Vinholi

Barueri e 
Parnaíba 
recebem novos 
respiradores 
para combate 
à doença PÁG. 9

Alphaville terá novo delivery 
de refeições da Sodexo PÁG. 6

Projeto Irmãos Juntos 
doa alimentos para 
comunidades PÁG. 9

Centro Comercial tem  
drive-thru para compras do 
Dia dos Namorados PÁG. 9

Flexibilização da 
quarentena acontece 
em meio à época de 
maior incidência 
de síndromes 
respiratórias PÁG. 8

Laboratório no 
bairro inicia 
testes na próxima 
semana PÁG. 8
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Na terça-feira (2), a Prefeitura 
de Barueri recebeu dez respirado-
res que vão ampliar sua capacidade 
de enfrentamento à pandemia do 
novo coronavírus (Covid-19). Com 
os equipamentos, o prefeito Rubens 
Furlan anunciou a criação de mais 
dez novos leitos de UTI no Pronto- 
Atendimento do Jardim Paulista para 
pacientes com a doença. Na cidade 
vizinha, em Santana de Parnaíba, a 
gestão adquiriu mais 17 novos respi-
radores na última semana. 

O secretário de Desenvolvimento 
Regional do Estado de São Paulo, 
Marco Vinholi, disse na quarta-feira 
(3)  que há possibilidade de a Região 
Oeste ser incluída na fase 2, laranja, 
do plano estadual de retomada da 
atividade econômica em meio à pan-
demia. A análise do desempenho 
dos municípios será feita na terça-
-feira (9), segundo ele.

A fala vem depois de os prefeitos 
do Cioeste (Consórcio Intermunici-
pal da Região Oeste) terem se reuni-
do em Barueri na manhã do mesmo 
dia para voltar a pressionar pela in-
clusão. “Vamos reforçar ao Estado o 
pedido”, disse o prefeito de Santana 
de Parnaíba, Elvis Cezar (PSDB), que 
também preside o consórcio. 

Os municípios classificados nes-
ta etapa poderão, em tese, iniciar a 
retomada gradual a partir de 16 de 
junho. Isso permitiria a reabertura, 
com restrições, de shoppings, co-
mércio de varejo, entre outros.
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|  RESULTADO. Cidade creditou a baixa 
porcentagem ao bom tratamento médico

Parnaíba tem uma das 
menores taxas de letalidade 
do coronavírus PÁG. 9

Na região, Santana de Parnaíba aparece na contramão do 
Estado. A cidade aparece como um dos municípios do Con-
sórcio Intermunicipal da Região Oeste (Cioeste) com a menor 
taxa de letalidade do novo coronavírus até aqui. Segundo 
dados do Governo do Estado, até quarta-feira (3), o índice no 
município era de 3,2%.

| REGIÃO |
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Acredito, sinceramente, que as regras 
do jogo estão mudando. E rápido. Estamos 
perto de assistir a um xeque-mate na estru-
tura tal qual ela se constituiu ao longo dos 
últimos séculos. 

Já pensou que há menos de 10 anos 
pagar contas pelo celular era algo raro? 
Transferir e fazer um pagamento usando um 
QR Code ou tomar empréstimos diretamente 
por um aplicativo, sem precisar nem pisar 
em uma agência bancária. Agora até ao 
comprar pela internet você pode usar um 
cartão virtual. 

Inúmeras inovações que acabam 
proporcionando uma verdadeira revolução 
financeira, mudando a forma como paga-
mos e transacionamos valor. Para entender-
mos esse movimento, precisamos entender 
como foi a invenção do dinheiro tal qual o 
conhecemos. 

O dinheiro, por si só́, não é nada. Pode 
ser um objeto de metal ou um pedaço de 
papel impresso, mas seu valor físico não 
corresponde à sua representação simbólica. 
Possui valor pelo consenso entre as socieda-
des de que será aceito como meio de troca, 
ao permitir que as pessoas negociem bens e 
serviços indiretamente. 

Com a injeção de trilhões de dólares sob 
o argumento do combate ao coronavírus e 
de salvar a economia de um colapso, talvez 
estejamos diante do início do fim da era 
monetária tal qual conhecemos. O dinheiro 
atual pode ter perdido o significado. 

Ao se tornar abundante e de fácil 
emissão, o padrão como conhecemos parece 
ter perdido a principal qualidade: a de 
funcionar como reserva de valor. De acordo 
com um índice da Bloomberg, o agregado 
monetário M2, que é um indicador para se 
medir o total de moeda emitida em circula-
ção, dobrou desde a crise de 2008. 

Como vimos, ao longo da história o 
dinheiro mudou diversas vezes e, impulsio-
nado por um mundo cada vez mais digital 
e interconectado, estamos vivenciando a 
mudança desses paradigmas e o futuro do 
dinheiro. 

Assunto em discussão há alguns anos 
pelos principais Bancos Centrais do mundo 
e agora impulsionado pelo Covid-19, 
veremos ainda em 2020 o surgimento das 
primeiras moedas digitais emitidas por 
Bancos Centrais, ou Central Bank Digital 
Currencies (CDBC). O principal argumento 
é a capacidade de disseminação do vírus 
através do papel moeda, já que uma moeda 
digital funcionando em carteiras digitais 
poderiam resolver este problema. Por outro 
lado, pode ser também uma resposta dos 

Bancos Centrais à perda de hegemonia e 
a mudança de padrão que o atual modelo 
monetário necessita. 

Além disso, pode ser uma oportunidade 
para países como a China assumirem o pro-
tagonismo e liderança monetária global. Ao 
indicar o lançamento de sua versão digital 
do Renminbi, o Yuan, o governo chinês 
parece ter alinhado uma série de parceiros 
corporativos internacionais, incluindo as 
redes Starbucks e McDonald’s. Com início 
dos testes no final de abril nos quatro maio-
res bancos comerciais chineses, o e-RMB é 
um grande passo na digitalização da moeda 
chinesa, abrindo espaço para uma maior 
conversibilidade do Renminbi e a possibili-
dade do aumento do controle de transações 
por parte do governo. 

Em um movimento acelerado desde o 
ano passado pelo anúncio de Mark Zucker-
berg sobre a criação de sua moeda digital, a 
Libra, os Estados Unidos agora tem mais um 
grande motivo para correr. A pauta sobre 
a Libra tomou conta das discussões sobre 
a hegemonia monetária americana e a possi-
bilidade de grandes empresas de tecnologia, 
as “Big Techs”, passarem a emitir suas 
próprias versões de moedas. 

Maior que as principais nações do 
mundo em número de usuários, uma moeda 
emitida pelo Facebook seria uma bomba no 
colo de praticamente todos os Bancos Cen-
trais, já que a facilidade com que poderia ser 
implementada do ponto de vista tecnológi-
co, daria à Libra uma adoção potencial de 
2,5 bilhões de usuários iniciais. 

Ao enfrentar diversos problemas com 
reguladores ao redor do mundo, talvez, o 
desfecho da Libra ainda surpreenda, já que 
poderia servir como uma versão digital do 
dólar na batalha pela supremacia financeira 
global. Com capacidade de desenvolvimento 
e número de usuários potenciais superior, 
o Facebook seria o único aliado capaz de 
garantir um rápido contra-ataque america-
no ao esforço chinês. 

Já que a China não economizará esfor-
ços para convencer os parceiros comerciais 
internacionais a mudarem do dólar para sua 
nova moeda, a grande disputa será de quem 
atrairá o maior número de usuários. Comum 
no mundo das startups, desta vez a disputa 
será entre gigantes com um caixa quase que 
infinito. 

Muito cedo para dizer o desfecho disso 
tudo, mas em um sistema baseado em con-
fiança e que depende da escassez para ter 
valor, uma oferta descontrolada pode ruir 
com essa estrutura e catalisar uma grande 
mudança de paradigma.

Qual o valor do dinheiro? 

RUDÁ 
PELLINI
O fundador da Wise&Trust e 
autor do Best-seller O Futuro do Dinheiro 

O plano de flexibilização da quarente-
na e retomada da economia no Estado de 
São Paulo, o chamado Plano São Paulo, 
está acontecendo em meio a uma época 
em que, segundo especialistas, há maior 
circulação de vírus respiratórios, além do 
novo coronavírus (Covid-19).

Segundo a Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), as síndromes respiratórias agu-
das graves (SRAG) costumam aparecer 
mais nesta época do ano na maior parte 
do país. Já em estados como São Paulo, 
que ficam mais para a região Sul, a alta 
destes casos acontece entre meados e fim 
de maio até fim de julho e início de agosto. 

Um levantamento feito pela redação 
nas declarações de óbitos registradas no 
Brasil, disponíveis no Portal da Transpa-
rência, mostrou que, em maio deste ano, 
497 mortes por SRAG foram registradas 
no Estado. Já no mesmo período do ano 

passado foram 37 anotados. 
Segundo dados do Governo de São 

Paulo desta quinta-feira (4), o Estado re-
gistra 123.483 casos confirmados da Co-
vid-19. Há uma semana, ou seja, no dia 
28 de maio, eram 95.865, um aumento de 
28,80% no número de ocorrências.

Em Barueri, de acordo com boletim epi-
demiológico da prefeitura, a cidade anotou 
nesta quinta-feira (4) 1.170 infectados, ante 
1.026 no dia 28. A alta foi de 14,03%. 

Já em Santana de Parnaíba, na quin-
ta (4) eram 564 ocorrências positivas da 
doença enquanto no dia 27, 459. O au-
mento foi de 22,87%. Os dados são da 
gestão municipal.

O período agora é de cuidados.
Se você pode ficar em casa, permane-

ça. Se tem de sair, tome todos os cuidados. 
Além da Covid-19, há outros vírus que tere-
mos de dar conta. Haja resistência!

Cuidados extras

| C
HA

RG
E |

FABIO RODRIGUES POZZEBOM
/AGÊNCIA BRASIL

“Não há democracia sem Poder 
Judiciário forte. E não há Poder 
Judiciário forte sem um  
juiz independente, sem  
um juiz altivo, sem um  
juiz seguro”, Alexandre de  
Moraes, ministro do Supremo Tribunal  
Federal, em cerimônia de posse do  
novo presidente da Associação dos Juízes  
Federais do Brasil
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Região Oeste pode entrar na fase 
2 na semana que vem, diz Vinholi

| REABERTURA | Até lá, Governo de SP diz que Grande São Paulo permanece na fase 1, vermelha

O  secretário de Desen-
volvimento Regional do 
Estado de São Paulo, Mar-
co Vinholi, disse na quarta 
(3)  que há possibilidade de 
a Região Oeste ser incluída 
na fase 2, laranja, do plano 
estadual de retomada da ati-
vidade econômica em meio 
à pandemia. A análise do 
desempenho dos municí-
pios será feita na terça-feira 
(9), segundo ele.

A fala vem depois de os 
prefeitos do Cioeste (Con-
sórcio Intermunicipal da 
Região Oeste) terem se reu-
nido em Barueri na manhã 
do mesmo dia para voltar 
a pressionar pela inclusão. 
“Vamos reforçar ao Estado o 
pedido”, disse o prefeito de 
Santana de Parnaíba, Elvis 
Cezar (PSDB), que também 
preside o consórcio. 

Os municípios classifi-
cados nesta etapa poderão, 
em tese, iniciar a retoma-
da gradual a partir de 16 
de junho. Isso permitiria a 
reabertura, com restrições, 
de shoppings, comércio de 
varejo, escritórios e conces-

DIEGO SALMEN 
redacao@folhadealphaville.com.br

“A gente percebe o 
avanço, mas ainda 
não chegou na 
fase laranja”,  
disse Vinholi
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| QUARTA-FEIRA (3). Prefeitos do Cioeste se reuniram em Barueri para discutir ações de retomada 
das atividades

| EM DEBATE. Sob articulação de Maia, projeto deve voltar à 
pauta na próxima semana

Maia e Alcolumbre discutem novo 
texto de projeto contra fake news

O presidente da Câma-
ra dos Deputados, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), está articu-
lando com o presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre 
(DEM-AP), um acordo para 
construir um texto unifi-
cado das duas Casas sobre 
o Projeto de Lei das Fake 
News (2.630/2020), cuja vo-
tação pelo Senado foi adia-
da na terça-feira (2).

A matéria foi retirada da 
pauta por Alcolumbre devi-
do a divergências entre lide-
ranças partidárias sobre o 
parecer do relator, senador 

Ângelo Coronel (PSD-BA). 
A previsão é que o projeto 
volte a ser pautado e redis-
cutido na semana que vem. 

“A sociedade está can-
sada de fake news, do uso 
de robôs para disseminar 
ódio, informações negativas 
contra adversários e insti-
tuições”, disse Maia. “Este é 
o melhor ambiente e melhor 
momento para votar a maté-
ria”, afirmou. 

Segundo a proposta que 
teve a tramitação suspensa, 
os provedores de internet 
deverão solicitar documen-

| TRANSPARÊNCIA |

| EMENDA |
Cezar destina  
R$ 300 mil para 
saúde de Osasco
O deputado estadual Cezar 
(PSDB) destinou emen-
da de R$ 300 mil para a 
aquisição de veículos para 
transportar pacientes em 
Osasco. “É importante que 
os pacientes de hemodiáli-
se e tantas outras doenças 
sejam transportados de 
maneira segura e confortá-
vel”, disse o parlamentar.

| ELEIÇÕES |
Fora do gabinete….
Nesta semana, quatro se-
cretários do prefeito Elvis 
Cezar (PSDB) deixaram 
seus cargos. São eles: Max 
Santana, de Comunicação 
Social; Mauro Brunetto, de 
Emprego, Desenvolvimen-
to, Ciência, Tecnologia e 
Inovação; Fabio Mendon-
ça, de Assistência Social; 
e Helio de Souza, da Casa 
Civil. 

| MUNICIPAIS |
Outros projetos
Fora da gestão, oficialmen-
te, eles devem participar 
de projetos pessoais. Uma 
fonte disse à Folha de Al-
phaville, no entanto, que 
devem auxiliar na campa-
nha eleitoral na sucessão à 
prefeitura. A poucos meses 
do pleito, o nome ainda 
não foi divulgado.O que 
se sabe, porém, é o que 
sucessor irá concorrer pelo 
PSDB.

porém, toda a Grande São 
Paulo permanece na fase 1, 
vermelha, onde apenas ser-
viços essenciais podem fun-
cionar - como acontece hoje. 

Não foram divulgados 
dados específicos da sub-
-região Oeste.

“O Governo do Estado 
fala que a região precisa-
ria ter 198 (leitos), mas há 
muito mais que isso. Apenas 
Osasco, Barueri e Santana 

de Parnaíba, com os novos 
respiradores, já somam 236, 
sem contar as demais cida-
des”, disse o prefeito de Ba-
rueri, Rubens Furlan. 

Para calcular a fase de 
risco de cada região, con-
sidera-se a capacidade 
de resposta do sistema de 
saúde e evolução da epide-
mia, por meio de de indica-
dores como a taxa de ocu-
pação de leitos de UTI por 

notas
rápidas.

pacientes com COVID-19, 
dentre outros.

“Nós tínhamos na sema-
na passada 93% de taxa de 
ocupação (na Região Metro-
politana), e nesta semana 
chegamos a 85,5%”, disse 
Vinholi. “A gente percebe o 
avanço, mas ainda não che-
gou na fase laranja”, afirmou. 

tos como CPF e RG para que 
os usuários possam ter contas 
em redes sociais, por exemplo. 

Ao mesmo tempo, o 
texto original previa um 
sistema de pontuação de 
usuários. Notas mais baixas 
estariam relacionadas à dis-
seminação de notícias fal-
sas ou a ataques a terceiros, 
por exemplo. 

Tudo isso suscitou crí-
ticas de entidades que afir-
mam que a legislação, se 
aprovada,  pode ferir a liber-
dade de expressão. É o posi-
cionamento, por exemplo, da 

Abraji (Associação Brasileira 
de Jornalismo Investigativo). 

“O que se discute nos 
projetos em pauta é a regu-
lação de temas que impli-
cam diretamente a restrição 
de um direito fundamental. 
Tal regulação exige atenção, 
transparência e amplo de-
bate público”, afirmou, em 
nota, a associação. “A apro-
vação de uma legislação 
dessa natureza requer meca-
nismos de consulta pública e 
discussão tranquila com os 
diversos setores afetados na 
sociedade civil”, defendeu.

sionárias, dentre outros es-
tabelecimentos.

Segundo dados divul-
gados pelo governo paulis-
ta também na quarta (3), 

Empresas reforçam lobby

As entidades empresariais 
também participaram da 
movimentação. Na terça-fei-
ra (2), a ACIB (Associação 
Comercial e Industrial de 
Barueri) enviou ofício ao go-
vernador João Doria (PSDB)  
solicitando, “em caráter de 
urgência, uma reavaliação 
para almejar a reclassifica-
ção de nossa região” para a 
fase 2, laranja. 

“Esta é uma região com 
uma grande concentração 
de empresas”, afirma o 
documento, “  cidades 
pujantes com um PIB 
(Produto Interno Bruto) de 
aproximadamente R$ 155 
bilhões, portanto, rogamos 
por uma atenção especial”, 
anota a entidade.
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| ALÍVIO. Após aprovação do 
Senado, Câmara dos Deputados 
vai discutir proposta

Trabalhar em esquema 
de home office é possível 
para 22,7% das ocupações 
no Brasil, segundo uma pes-
quisa Ipea/IBGE divulgada 
nesta quarta (3). Os maiores 
percentuais de probabili-
dade de teletrabalho estão 
nos grupos profissionais 
das ciências e intelectuais 
(65%), diretores e gerentes 
(61%) e trabalhadores de 
apoio administrativo (41%). 
Luxemburgo, na Europa, 
tem o maior (53,4%) poten-
cial de home office, enquan-
to o Chile, com 25,7%, lidera 
na América Latina.

Quem paga convênio 
médico pode ter um peque-
no alívio durante a pande-
mia de Covid-19. O Senado 
aprovou, na terça-feira (2), 
uma proposta que suspende 
o reajuste anual de planos e 
seguros privados de saúde 
por 120 dias, inclusive por 
mudança de faixa etária. A 
proposta ainda precisa ser 
discutida e votada pela Câ-
mara dos Deputados.

Além disso, a proposta 
suspende o reajuste de pre-
ços de medicamentos por 
mais 60 dias, além do prazo 
original de 60 dias previsto 
por uma Medida Provisória 

Home office é 
possível para 
22,7% dos 
empregos no 
Brasil

Senado aprova suspensão de 
reajuste de planos de saúde

| PESQUISA | | 120 DIAS |

Alphaville terá 
novo delivery de 
refeições da Sodexo

| MENU | Multinacional inicia entregas com preços que vão de R$ 19,00 a R$ 36,00

A região de Alphaville 
vai receber a partir deste 
mês um novo concorrente 
no segmento de delivery de 
refeições: a multinacional 
francesa Sodexo, conhe-
cida pelos serviços de car-
tão alimentação em todo o 
Brasil. Baseado no “cloud 
kitchen”, ou cozinha invisí-
vel, sem ponto de venda, o 
modelo será exclusivo para 
pedidos online. Além da ci-
dade de Barueri, São Paulo, 
com duas unidades, e Por-
to Alegre, com uma, darão 
início à operação da compa-
nhia no setor. 

Os pedidos poderão ser 
feitos por meio de um apli-
cativo com dois menus: Deli 
Express, com refeições a 
R$ 36, e o Receitas de Casa, 

DIEGO SALMEN 
redacao@folhadealphaville.com.br

“O consumidor 
está no centro 
de toda a nossa 
estratégia”,  
diz Dutra

| CONCORRÊNCIA. Sodexo quer “expandir oportunidades”, diz 
Andreia Dutra
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mais popular, com pratos 
custando, em média, R$ 19. 
Com esta estratégia, a So-
dexo passará a disputar um 
mercado que movimentou, 
só em 2020, R$ 18 bilhões, 
de acordo com a Abrasel, 
Associação Brasileira de 
Bares e Restaurantes.

“O consumidor está no 
centro de toda a nossa es-
tratégia. A inovação e a 
tecnologia são importantes 
aliadas para que possamos 
manter a nossa competitivi-
dade no mercado, expandir 
as oportunidades de negó-
cio e escalar a nossa entre-
ga com excelência”, diz  An-
dreia Dutra, presidente da 
Sodexo On-site Brasil.

A criação do novo ecos-
sistema faz parte do proces-
so de transformação digital 
da companhia em todo o 
mundo, impulsionado pelas 

nada de mais de 100 mil con-
sumidores em todo mundo, 
dentre os quais 1,5 milhão 
só no Brasil. Como parte do 
projeto-piloto do projeto, a 
Sodexo entregou mais de mil 
refeições nos Estados de São 
Paulo e Rio Grande do Sul no 
mês de maio. 

“A tecnologia permite 
a Sodexo conectar seu ne-
gócio a novas plataformas 
digitais, permitindo que a 
transformação digital acon-
teça na prática com novos 
modelos de negócios, de 
forma clean e ágil, ao mes-
mo tempo em que apresenta 
para os nossos consumido-
res e clientes uma experiên-
cia diferenciada, convenien-
te e de alto nível”, afirma 
Rubenson Chaves, Diretor 
de Digital e Inovação da So-
dexo On-site Brasil.

| COVID-19 |
Bolsonaro veta 
R$ 8,6 bi contra a 
pandemia
O presidente Jair Bolso-
naro vetou o repasse de 
R$ 8,6 bi a Estados e mu-
nicípios para o combate 
à pandemia. Os recursos 
viriam de um fundo do BC.

| FGV |
Economia 
tem retração 
de 7% em abril
A pandemia fez a ativi-
dade econômica ter uma 
retração recorde de 7% em 
abril na comparação com 
março, segundo estima-
tiva da FGV. Em relação a 
abril de 2019, a economia 
retraiu 10,9%, também 
um recorde.

notas
rápidas.

enviada pelo Executivo ao 
Congresso no final de março. 

Autor do projeto, o sena-
dor Eduardo Braga (MDB-
-AM) afirma que é importan-
te evitar o aumento de preços 
em um momento em que o 
enfrentamento ao novo coro-
navírus está trazendo perda 
significativa da renda das 
famílias. “É fundamental 
combatermos abusos nesse 
período de pandemia”, disse 
o parlamentar.

mudanças comportamentais 
do consumidor. Ao mesmo 
tempo, enfrenta o desafio da 
pandemia de Covid-19, que 
já está mudando as relações 
de trabalho e consumo em 
estabelecimentos físicos - a 
entrega de refeições é um 
dos poucos setores que mos-
tram algum crescimento em 
meio à crise.

Ao ingressar no segmen-
to de delivery, a Sodexo traz 
toda a sua experiência de 
como uma das principais 
fornecedoras de serviços de 
alimentação no segmento 
B2B, que acompanha a jor-
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Flexibilização acontece na época  
de alta de síndromes respiratórias

O plano de flexibilização 
da quarentena e retomada 
da economia no Estado de 
São Paulo, o chamado Plano 
São Paulo, está acontecen-
do em meio a uma época em 
que, segundo especialistas, 
há maior circulação de vírus 
respiratórios, além do novo 
coronavírus (Covid-19).

Segundo a Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
as síndromes respiratórias 
agudas graves (SRAG) cos-
tumam aparecer mais nes-
ta época do ano na maior 
parte do país. Já em esta-
dos como São Paulo, que 
ficam mais para a região 
Sul, a alta destes casos 
acontece entre meados e 
fim de maio até fim de ju-
lho e início de agosto. 

Um levantamento feito 
pela redação nas declara-
ções de óbitos registradas 
no Brasil, disponíveis no 
Portal da Transparência, 
mostrou que, em maio des-
te ano, 497 mortes por SRAG 
foram registradas no Esta-
do. Já no mesmo período do 
ano passado foram 37, uma 
alta de 1.243%. 

“Em relação às doenças 
respiratórias, os principais 
cuidados que a população 

BEATRIZ BONONI 
redacao@folhadealphaville.com.br

Em maio deste 
ano, 497 mortes 
por SRAG foram 
registradas no 
Estado de SP

deve tomar para evitá-las 
são manter a imunização 
em dia, com base no calen-
dário vacinal, lavar as mãos 

| ALERTA | Segundo dados da Fiocruz, aumento dos casos acontece entre meados e fim de maio até fim de julho e início de agosto no Estado

Laboratório para diagnóstico da 
Covid-19 começará a funcionar 

Obra do Terminal Rodoviário de 
Alphaville entra na reta final

Na próxima semana, a 
empresa de medicina diag-
nóstica Dasa iniciará os tra-
balhos no laboratório espe-
cializado para diagnóstico 
do novo coronavírus (Co-
vid-19) em Alphaville.

De acordo com informa-
ções obtidas pela redação, 
inicialmente 10 mil exames 
de RT-PCR serão processa-
dos por dia no local e, poste-
riormente, 30 mil/dia. 

A iniciativa, que foi feita 
em parceria com o Ministé-
rio da Saúde, tem caráter 
emergencial e foi anuncia-
da em abril. A ação prevê a 
realização de até 3 milhões 
de exames de RT-PCR de pa-
cientes do Sistema Único de 
Saúde (SUS), nos próximos 
seis meses.

Segundo a Prefeitura de 
Barueri, quem estiver com 
sintoma gripal no posto de 

saúde, o exame será reco-
lhido e enviado para a Dasa. 
“Isso acontecerá em toda a 
região, até de outro estado, 
mas não significa que tere-
mos prioridade”, destacou.

 Na parceria, a Dasa vai 
disponibilizar profissionais 
e infraestrutura para o pro-
cessamento dos exames em 
equipamentos e insumos 
cedidos pelo Ministério da 
Saúde. 

Nesta semana, a Prefei-
tura de Santana de Parnaí-
ba anunciou que a obra do 
Terminal Rodoviário de Al-
phaville está em fase final. 
O equipamento, que ficará 
na Estrada do Ipanema, 
próximo ao residencial Vila 
Velha, tem o objetivo de me-
lhorar a mobilidade urbana 
na região e proporcionar 
um espaço adequado para 
os usuários do transporte 

público. 
“Isto vai acabar com as 

questões e reclamações dos 
moradores em relação aos 
ônibus que ficam parados 
nas ruas”, afirmou Elvis Ce-
zar em recente entrevista à 
Folha de Alphaville.

Segundo a administra-
ção municipal, no momen-
to, está sendo feito a pre-
paração para instalação da 
estrutura metálica. “Ela fará 

a cobertura do terminal. 
Além disso, estamos reali-
zando a implantação do as-
falto no local, entre outros 
detalhes”, disse.  

Ainda de acordo com a 
gestão, o término da obra 
está previsto para o início 
do segundo semestre deste 
ano e “até o momento ne-
nhuma obra foi interrompi-
da ou paralisada em razão 
da pandemia”.

| EM ALPHAVILLE | | EM PARNAÍBA |

com frequência, praticar a 
etiqueta respiratória, que 
preconiza cobrir o nariz e 
a boca com o braço ou com 
um lenço descartável ao 
tossir ou espirrar, e evitar 
contato com pessoas que 
apresentem sintomas respi-
ratórios”, afirmou Angélica 
Barbosa, infectologista do 
Hospital Municipal de Ba-
rueri (HMB). 

Dados da Covid-19
Segundo dados do Go-

verno de São Paulo desta 
quinta-feira (4), o Estado 
registra 129.200 casos con-
firmados da Covid-19. Há 
uma semana, ou seja, no dia 
28 de maio, eram 95.865, um 
aumento de 34,77% .

Em Barueri, de acordo 
com boletim epidemiológi-
co da prefeitura, a cidade 

anotou nesta quinta-feira 
(4) 1.177 infectados, ante 
1.026 no dia 28. A alta foi de 
14,71%. 

Já em Santana de Par-
naíba, até quarta-feira (3), 
dados mais recentes divul-
gados pela gestão, eram 
564 ocorrências positivas 
da doença enquanto no dia 
27, 459. O aumento foi de 
22,87%.

| INICIATIVAS |
Rede Iguatemi 
implementa ações de 
combate a Covid-19
A Iguatemi Empresa 
de Shopping Centers 
doou R$8 milhões para 
a compra de testes 
rápidos, máscaras de 
proteção e cestas de 
alimentação e produ-
tos de higiene. A rede 
instalou ainda postos 
para coleta de água 
e itens de higiene em 
alguns shoppings, como 
o Iguatemi Alphaville 
(Al. Rio Negro 111). 

| EM BARUERI |
Sema entrega mudas 
para comemorar 
Semana do Meio 
Ambiente
Em prol da Semana 
do Meio Ambiente, 
de sexta-feira (5) até o 
dia 10, a Secretaria de 
Recursos Naturais e Meio 
Ambiente (Sema) entre-
gará mudas em casa pelo 
projeto Adote uma Vida. 
Os interessados deverão 
fazer o pedido pelo 
e-mail sema.luciana@
barueri.sp.gov.br

notas
rápidas.

| INFLUENZA. Vacinação foi estendida até dia 30. Em Barueri, campanha acontece em 18 salas; em Parnaíba, nas Unidades de Saúde
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Foi durante o isolamen-
to social imposto pela pan-
demia do novo coronavírus 
(Covid-19) que o morador 
de Alphaville Oliver Oka-
zaki resolveu unir forças 
com alguns amigos e criar o 
projeto Irmão Juntos Brasil. 
O objetivo é ajudar os mais 
prejudicados em comunida-
des de Barueri, Jandira, Pi-
rapora do Bom Jesus, Osas-
co e Aldeia da Serra. 

“Fazemos de tudo, des-
de a arrecadação de cestas 
básicas, máscaras e cober-
tores e levamos para quem 
precisa nas comunidades 
da região semanalmente”, 
contou Oliver.

Segundo ele, mais de 
1.200 pessoas já foram aju-
dadas pelo projeto durante 
esta pandemia. “Todos os 
sábados doamos mais de 
200 cestas, máscaras e, ago-
ra no frio, cobertores. Fica-
mos no papel de divulgar, 
pedir doações, comprar, 
montar as cestas e separar 
as doações. Este trabalho 
me faz ter a certeza de que 
estamos cumprindo nosso 
papel como irmãos e huma-
nos”, disse o morador.

Mais informações sobre 
como ajudar pela página do 
Instagram do projeto (@ir-
maosjuntosbr).

Para os Dia dos Namora-
dos, o Centro Comercial Al-
phaville preparou uma nova 
opção para compras: o drive-
-thru CCA. Pelo site (centroco-
mercial.com.br/drive-thru), o 
consumidor confere as lojas 
participantes e tem acesso ao 
telefone para contato. 

A partir disso, o cliente 
escolhe os produtos ou car-
dápio, combina a forma de 
pagamento, horário e dia 
de entrega e retira no pon-
to combinado com o lojista. 
As compras são entregues 
higienizadas.

Projeto Irmãos 
Juntos doa 
alimentos para 
comunidades 
da região

Centro 
Comercial tem 
drive-thru para 
compras do Dia 
dos Namorados

| SOLIDARIEDADE |

Parnaíba tem uma das menores 
taxas de letalidade do coronavírus

| NA REGIÃO | Segundo dados do Governo do Estado, na quarta-feira (3), a porcentagem no município era de 3,2% 

Com uma curva ainda 
crescente, a cada semana, 
mais mortes têm sido oca-
sionadas por conta da pan-
demia do novo coronavírus 
(Covid-19) no Estado de São 
Paulo. Prova disso é que 
nesta quinta-feira (4) foram 
registradas 8.561 mortes 
pela doença, segundo da-
dos do Governo de São Pau-
lo. No dia 28 de maio, eram 
6.980, a alta foi de 22,65% 
em uma semana. 

A taxa de letalidade da 
Covid-19, ou seja, o risco de 
uma pessoa morrer ao ser 
infectada pela doença, che-
ga a 6,7% no Estado e 6,8% 
na capital, de acordo com 
informações do Governo. O 
cálculo é feito a partir do nú-
mero de óbitos registrados 
divido pelo número de casos 
confirmados vezes cem. 

Na região e na contra-
mão do Estado aparece 
Santana de Parnaíba. A ci-
dade aparece como uma das 
cidades do Consórcio Inter-
municipal da Região Oeste 
(Cioeste) com a menor taxa 
de letalidade em relação ao 
novo coronavírus até aqui. 

BEATRIZ BONONI  
redacao@folhadealphaville.com.br

Em Barueri, taxa 
de letalidade regis-
trada foi de 10,8%

| SANTANA DE PARNAÍBA. Prefeito Elvis Cezar creditou o resultado ao bom tratamento médicos dos 
profissionais de saúde

| BARUERI. Dez novos respiradores chegaram na terça-feira (2)

| ENTREGAS. Aos sábados, 
projeto doa mais de 200 
cestas às comunidades

Segundo dados do Governo 
do Estado, até quarta-feira 
(3), o índice no município 
era de 3,2%. 

“Nós estamos com a 

menor taxa de letalidade 
da Região Metropolitana do 
Estado de São Paulo. O bom 
trabalho e o bom tratamen-
to médico dos profissionais 
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Barueri e Santana de Parnaíba 
recebem novos respiradores 

Na terça-feira (2), a Pre-
feitura de Barueri recebeu 
dez respiradores que vão 
ampliar sua capacidade de 
enfrentamento à pande-
mia do novo coronavírus 
(Covid-19). Com os equipa-
mentos, o prefeito Rubens 
Furlan anunciou a criação 
de mais dez novos leitos de 
UTI no Pronto-Atendimento 
do Jardim Paulista para pa-
cientes com a doença.

Segundo a gestão, Ba-
rueri já conta com 60 respi-
radores no Hospital Muni-
cipal de Barueri (HMB), 43 

deles para o tratamento de 
pacientes com a doença.

Na cidade vizinha, em 
Santana de Parnaíba, a 
prefeitura adquiriu mais 17 
novos respiradores na últi-
ma semana. O município já 
tinha disponível 24 equipa-
mentos e hoje conta com o 
total de 41 para o tratamen-
to ao coronavírus nos hospi-
tais de campanha.

“Os 36 leitos de UTI es-
tão completos, pronto para 
dar total assistência para os 
nossos cidadãos”, disse o 
prefeito Elvis Cezar.

| COMBATE À COVID-19 | | SEM SAIR DO CARRO |
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de saúde têm nos favoreci-
do”, afirmou o prefeito de 
Santana de Parnaíba Elvis 
Cezar em transmissão ao 
vivo no dia 30 de maio.

Já a vizinha Barueri está 
na lista dos municípios que 
compõem o Cioeste com a 
maior taxa de letalidade. 
Baseado em dados divulga-
dos pelo Governo do Estado 
nesta quarta-feira (3), o risco 
de morte é de 10,8%. A cida-
de perde para Itapevi, que 
chegou à marca de 11,7%, 
e Osasco, que registra uma 
porcentagem de 11,2%. 

Há uma semana
No dia 28 de maio, Ba-

rueri registrava 110 óbitos 
confirmados pela Covid-19, 
segundo dados da prefeitu-
ra. A taxa de letalidade na-
quela semana era de 10,7%. 

Em Santana de Parnaí-
ba, no dia 27 de maio, a ci-
dade anotou 13 mortes. Ba-
seado nestes dados, a taxa 
de letalidade era de 2,83%. 

Na quinta (4), de acor-
do com a gestão municipal, 
Barueri tinha 125 óbitos pela 
doença. Em Parnaíba eram 
18, segundo dados de quar-
ta-feira (3), os mais recentes 
divulgados pela prefeitura.  
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Conselho Monetário Nacional 
flexibiliza registro de crédito 

O Conselho Monetário 
Nacional (CMN) decidiu 
facultar às instituições fi-
nanceiras liberar ou não 
os recursos relativos aos fi-
nanciamentos imobiliários 
a partir de uma anotação 
provisória no protocolo dos 
cartórios, chamada de “pre-
notação”. A medida, válida 
até 30 de setembro, visa fle-
xibilizar as regras em meio à 
pandemia de covid-19, com 
o fechamento de cartórios de 
registro de imóveis pelo país. 
A prenotação é quando títu-
los constitutivos de garantia 
são apresentados para regis-
tro, a qual confere prioridade 
de registro ao título preno-
tado frente a qualquer outro 
que buscar a constituição de 

GLÁUCIA ARBOLEYA 
redacao@folhadealphaville.com.br

Título de garantia 
é apresentado 
para registro

direito sobre o mesmo imó-
vel. “A regulação modifica 
temporariamente a regra 
vigente, que determinava 
que essa liberação somente 
poderia ser efetivada após 
constituída a garantia, o que 
só ocorre após seu registro 
em cartório”, informa o Ban-
co Central (BC).

 A ação, de caráter tem-
porário, tem por finalidade 
permitir o prosseguimento 
da contratação de opera-
ções de financiamento imo-
biliário, compatibilizando 
o processo de concessão de 
crédito às limitações das 
atividades comerciais e da 
prestação de serviços, inclu-
sive públicos, decorrentes 
das ações de enfrentamento 
ao coronavírus.

Segundo o BC, tal facul-
dade, a ser exercida confor-
me a política de crédito de 
cada instituição financeira, 
pode facilitar a liberação 
de recursos para pessoas 
físicas, para empresas e de-
mais participantes do seg-
mento de construção civil. 

| FINANCIAMENTO | Em meio à pandemia de Covid-19, medida será válida até 30 de setembro

| ESTRATÉGIA. Ação facilita aquisições

PIXABAY
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